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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

Secretaria de Estado de Planejamento - SEPLAN PLANO PLURIANUAL  2020 - 2023

Diretriz Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

R$ 1.739.964,00Trabalho, Emprego e RendaPrograma Temático:

TapajósRegião de Integração: R$ 684.601.089,00

QUADRO SÍNTESE DO PROGRAMA
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Objetivo

Promover a Inserção e Reinserção de Trabalhadores no Mundo do Trabalho

Compromisso Regional

Implantar o 1º Ofício no Estado do Pará em Itaituba

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto

TapajósRegião:
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Qualificação Social e Profissional Pessoa Qualificada Un  SEASTER

Objetivo

Promover o Empreendedorismo e a Economia Solidária

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto

Financiamento a Micros e Pequenos 

Empreendimentos

Empreendimento 

Financiado

Un  FDE

Implantação do CREDTRABALHO Pessoa Beneficiada Un  SEASTER

TapajósRegião:
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Região de Integração:

Objetivo / Ação

Programa Manutenção da Gestão Poder Executivo

Tapajós

Viabilizar a Gestão Administrativa do EstadoObjetivo:

(R$1,00)

Abastecimento de Unidades Móveis do Estado  6.410.604,00

Concessão de Auxílio Alimentação  43.983.623,00

Concessão de Auxílio Fardamento  4.523.026,00

Concessão de Auxílio Transporte  1.003.270,00

Operacionalização das Ações Administrativas  8.298.375,00

Operacionalização das Ações de Recursos Humanos  258.211.916,00

R$ 322.430.814,00

  
 
 

 
 

  

REGIÃO DE INTEGRAÇÃO TOCANTINS 

 
 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Região de Integração (RI) Tocantins, criada a partir do Decreto Estadual nº 1.066, de 19 
de junho de 2008, é formada por 11 municípios: Abaetetuba, Acará, Baião, Barcarena, Cametá, 
Igarapé-Miri, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do Pará e Tailândia.  

Localizada na região nordeste do Pará e cortada pelos rios Tocantins e Pará e pela rodovia 
PA-150, a RI Tocantins abrange uma área territorial de 35.838 km², equivalente a 3% da área total 
do Pará. Do total da área da região, 4,9% são de áreas protegidas. 

De acordo com o IBGE, a estimativa populacional para a região, em 2018, foi de 855.399 
habitantes, 10% da população do estado, sendo Abaetetuba o município mais populoso da região, 
com 156.292 habitantes (18%), acompanhado de Cametá, com 136.390 habitantes (16%), e 
Barcarena, com 122.294 habitantes (14%). Sua taxa de crescimento populacional, entre 2010 e 
2018, foi de 1,83%, acima da média estadual (1,46%). 

O Produto Interno Bruto (PIB) da região foi em 2016, cerca de R$ 11,8 bilhões, que 
equivale a 9% do PIB Estadual. Na composição do PIB da região, a Administração Pública 
contribuiu com 24%, a Indústria com 23%, os Serviços com 22%, a Agropecuária com 19%, e os 
Impostos com 12%. 

Na divisão turística do Pará, a região integra o Polo Araguaia/Tocantins, e oferece diversas 
atrações turísticas, como praias, balneários, festivais regionais, festividades religiosas, artesanato 
local, sítios arqueológicos e patrimônios históricos. 

 
2. DINÂMICA ECONÔMICA 

2.1.  Economia 

Em 2016, a Região de Integração Tocantins teve sua riqueza valorada em R$11,7 bilhões, o 
que representou 8,5% do PIB paraense. Entre os setores econômicos, o de maior valor adicionado 
foi o da Administração Pública, com R$2,7 bilhões (24%), o qual incorpora as atividades do poder 
municipal, estadual e federal, seguido dos setores da Indústria, com R$2,6 bilhões (23%), em que 
se destacaram as indústrias de alumínio e alumina, e de óleo de dendê, e Agropecuária, com R$2,2 

  
 
 

 
 

  

bilhões (19%), tendo como principais cultivos o dendê (46%), pimenta do reino (20%), açaí (56%), 
coco-da-baía (62%) e a mandioca (16%). 

 
Tabela 01 – PIB e Setores Econômicos – Região de Integração Tocantins, 2016 

PIB Brasil Pará RI Tocantins 
PIB (Mil R$) 6.267.205.000 138.068.008 11.786.225 
Valor Adicionado Total (Mil R$) 5.417.699.000 124.788.832 10.377.290 
% Valor Adicionado Total 86,4% 90,4% 88,0% 
VA Agropecuária (Mil R$) 306.655.000 17.167.980 2.267.157 
       % VA Agropecuário 4,89% 12,43% 19,24% 
VA Indústria (Mil R$) 1.150.207.000 31.519.925 2.696.973 
       % VA Indústria 18,35% 22,83% 22,88% 
VA Serviços (Mil R$) 3.015.716.000 47.932.450 2.624.070 
       % VA Serviços 48,12% 34,72% 22,26% 
Administração Pública (Mil R$) 945.121.000 28.168.477 2.789.090 

       % Administração Pública 15,08% 20,40% 23,66% 
Impostos (Mil R$) 849.506.000 13.279.177 1.408.933 
% Impostos 13,55% 9,62% 11,95% 

Fonte: IBGE/FAPESPA, 2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
 

Entre os municípios que compõem a região Tocantins, os que apresentaram as maiores 
contribuições para o PIB da região, em 2016, foram: Barcarena, com participação de 43%, tendo 
como principal atividade a indústria de transformação, ressaltando-se a produção de alumínio e 
alumina; Abaetetuba, com 11%, destacando-se as atividades de comércio, atividades imobiliárias e 
cultivo de açaí; e Cametá, 10%, com a produção de açaí e de pescado. 

 
Quadro 01 - Principais Atividades no VA do Município, excluída a atividade de Administração 
Pública - Região de Integração Tocantins, Pará, 2016 

Item 
Geográfico Principais Atividades 

 RI Tocantins Indústria de 
transformação  Agricultura Atividades 

imobiliárias Comércio Produção 
Florestal 

Abaetetuba Comércio Atividades 
imobiliárias Agricultura Pesca e 

Aquicultura Construção Civil 

Acará Agricultura Atividades 
imobiliárias Produção Florestal Construção civil Comércio 

Baião Agricultura Produção 
Florestal 

Atividades 
imobiliárias 

Pesca e 
Aquicultura Pecuária 

Barcarena Indústria de 
transformação  Transporte 

Atividades 
profissionais, 
científicas e técnicas 

Construção civil Comércio 

Cametá Agricultura Pesca e 
Aquicultura 

Atividades 
imobiliárias Produção Florestal Comércio 

Igarapé-Miri Agricultura Produção 
Florestal Pesca e Aquicultura Atividades 

imobiliárias Comércio 

Limoeiro do 
Ajuru 

Produção 
Florestal 

Pesca e 
Aquicultura Agricultura Atividades 

imobiliárias Construção civil 

Mocajuba Agricultura Produção 
Florestal 

Atividades 
imobiliárias Comércio Pesca e Aquicultura 

Moju Agricultura Comércio Atividades 
imobiliárias 

Indústria de 
transformação  Produção Florestal 

Oeiras do Pará Agricultura Produção 
Florestal Pesca e Aquicultura Atividades 

imobiliárias Comércio 

Tailândia Indústria de 
transformação  

Atividades 
imobiliárias Agricultura Comércio Construção civil 

Fonte e Elaboração: Fapespa, 2019. 


